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[ ]O primeiro jogo será realizado no Estádio Albertão, em Teresina, com mando 
do Altos, e o segundo no Estádio Municipal Pedro Alelaf, em Parnaíba

Esportes

Reprodução/ Instagram River

Altos e Parnahyba se classificam para 
a final do Campeonato Piauiense

Estão definidos os finalistas do campeonato 
piauiense 2024. Altos e Parnahyba venceram nos 
pênaltis e decidirão o torneio este ano. Jogando fora 
de casa, as duas equipes empataram suas partidas e 
eliminaram River e Oeirense. As finais do Campeo-
nato Piauiense de Futebol de 2024 estão agendadas 
para os dias 23 e 30 de março. O primeiro jogo será 
realizado no Estádio Albertão, em Teresina, com 
mando do Altos, e o segundo no Estádio Municipal 
Pedro Alelaf, em Parnaíba.

Em um jogo emocionante e com chances para os 
dois lados, o River e o Parnahyba empataram em 1 
a 1 na tarde de ontem (16), no Estádio Albertão, 
em Teresina, pela partida de volta da semifinal do 
Campeonato Piauiense de Futebol de 2024. Como 
o jogo de ida também havia terminado empatado 
em 1 a 1, a decisão da vaga na final foi para os pênal-
tis, e o Tubarão venceu por 4 a 3.

O River começou o jogo pressionando e buscan-
do o gol logo cedo. Aos 10 minutos, Ewerton apro-
veitou cruzamento na área e cabeceou para o fundo 
das redes, abrindo o placar para o Galo Carijó. O 
Parnahyba não se intimidou com o gol sofrido e 
partiu para cima em busca do empate. Aos 20 minu-
tos, João Paulo recebeu cruzamento na área e des-
viou de cabeça, igualando o marcador.

O segundo tempo foi ainda mais emocionan-
te que o primeiro, com as duas equipes criando 
chances de gol. O River teve a chance de vencer 
o jogo aos 30 minutos, quando Robert recebeu 
cruzamento na área e cabeceou para fora. O Par-
nahyba também teve a chance de virar o placar 
aos 40 minutos, quando Piauí recebeu dentro da 
área e chutou para fora.

Com o empate no tempo normal, a decisão da 
vaga na final foi para os pênaltis. O Parnahyba foi 
mais eficiente e venceu por 4 a 3. O goleiro do Tu-
barão, Dida, foi o herói da classificação, defenden-
do duas cobranças dos jogadores do River.

Jogo truncado em Oeiras
Em um jogo truncado e com poucas chances para 

os dois lados, o Oeirense e o Altos empataram em 0 
a 0 na tarde de sábado (16), no Estádio Municipal 
Gerson Campos, em Oeiras, pela partida de volta 
da semifinal do Campeonato Piauiense de Futebol 
de 2024. Como o jogo de ida também havia termi-
nado empatado em 0 a 0, a decisão da vaga na final 
foi para os pênaltis, e o Jacaré venceu por 4 a 2.

O Oeirense começou o jogo tentando sur-
preender o Altos e abrir o placar logo cedo. Aos 
10 minutos, Dudu recebeu cruzamento na área 
e cabeceou para fora. O Altos respondeu aos 20 
minutos, quando Ciel recebeu dentro da área e 
chutou para fora.

O segundo tempo foi ainda mais truncado que 
o primeiro, com as duas equipes criando poucas 
chances de gol. O Oeirense teve a chance de ven-
cer o jogo aos 30 minutos, quando Zé Eduardo 
recebeu dentro da área e chutou para fora. O Al-
tos também teve a chance de virar o placar aos 40 
minutos, quando Manoel recebeu dentro da área e 
chutou para fora.

Com o empate no tempo normal, a decisão da 
vaga na final foi para os pênaltis. O Altos foi mais 
eficiente e venceu por 4 a 2. O goleiro do Jacaré, 
Rafael, foi o herói da classificação, defendendo 
duas cobranças dos jogadores do Oeirense.

Triunfo>>>

Wanna Brito bate recorde mundial de arremesso de peso 
paralímpico, alcançando a marca de 7m85 cm

A amapaense Wanna Brito estabeleceu um novo re-
corde mundial para a prova de arremesso de peso 
da classe F32 (exclusiva para atletas com transtor-
nos de movimento de alto grau em todo o tronco 
e em ambos os braços e pernas). Ela alcançou a 
marca de 7m85cm durante a etapa de abertura do 
Circuito Loterias Caixa de atletismo, que está sen-
do disputada no Centro de Treinamento Paralím-
pico, em São Paulo.

Com este arremesso a atleta de 27 anos de ida-
de superou em dois centímetros o antigo recorde 
mundial da prova, que foi estabelecido pela russa 
Evgueniia Galaktionova em competição na cida-
de de Cheboksary (Rússia) em agosto de 2023. 
“Estou trabalhando muito para que isso aconteça, 

estou muito feliz, este recorde é muito importante 
para mim e para quem trabalha comigo. Mas tenho 
certeza de que posso fazer mais”, declarou a ama-
paense, diagnosticada com paralisia cerebral (falta 
de oxigenação no cérebro) ao nascer.

Também neste sábado, Izabela Gomes estabe-
leceu um novo recorde das Américas na prova 
do lançamento de disco da classe F11 (atletas 
com baixa acuidade visual sem percepção da 
luz) com a marca de 40m12cm. Desta forma ela 
quebrou um recorde que durava 23 anos, des-
de que a norte-americana Lisa Banta alcançou 
38m66cm, em outubro de 2000, durante os Jo-
gos Paralímpicos de Sydney. 

(Agência Brasil)
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Embora favorito, o River foi elimi-
nado nos penaltis


